
 
 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

A virtude e a dedicação ao dia de Arafat 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade exceto 

Deus, o Glorificado, O Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu servo e 

Mensageiro, e que a paz e as bênçãos de Deus estejam sobre o Mensageiro de Deus, 

sua família, e seus companheiros. 

O dia de Arafat é um dia em que Deus glorificado seja o destacou e elevou o seu status 

entre os outros dias. Pois ele é: 

1. O dia de cumprir a religião e receber a graça de Deus Louvado seja: Tariq b. 

Shihab relatou que um judeu veio até o Khalifa Omar Ibn al Khattab (Que Deus 

esteja satisfeito com ele) e disse: Comandante dos Fiéis, há um versículo em 

seu Livro, que você recita, se tivesse sido revelado em conexão com os judeus, 

teríamos considerado como o dia de felicidade. Então ele disse: Qual versículo 

você quer dizer? Ele respondeu: “Hoje, completei a religião para vós; tenho-

vos agraciado generosamente, e vos aponto o Islam por religião.”. Surata Al 

Maída versículo 3. Omar o sábio da religião de Deus e o conhecedor do nobre 

Alcorão disse: Sabíamos aquele dia e o lugar em que foi revelado ao Profeta 

(S.A.A.S) enquanto ele estava de pé em Arafat na sexta-feira. Ibn Abbas disse 

sobre o verso: Foi revelado em dois Eids, na sexta-feira e no Dia de Arafat. 

E a conclusão da religião aconteceu naquele dia, pois os muçulmanos não 

haviam realizado a peregrinação do Hajj no islam antes, então quando eles 

realizaram a peregrinação com o Mensageiro de Deus (S.A.A.S) no décimo ano 

da HIjra, desta forma a religião foi concluída. 

Quanto à conclusão da bênção, é alcançada através do perdão, pois sem o 

perdão nunca a alcançaria, assim como foi revelado por Deus Todo-Poderoso 

ao Seu Profeta (S.A.A.S) na Surata Al Fath versículo 2: “Para que Deus perdoe 

as tuas faltas, passadas e futuras, agraciando-te e guiando-te pela senda 

reta.” 

 

2. O dia em que Deus Louvado seja jurou no Alcorão: O Majestoso só jura por algo 

grandioso, assim como foi revelado na surata Al Buruj versículos 1 e 2: “E pelo 

dia prometido; E pela testemunha e por aquilo de que presta testemunho.”. 

Abu Hurarira (Que Deus esteja satisfeito com ele) relatou que o Profeta 

(S.A.A.S) disse: “O dia prometido é o Dia da Ressurreição, o dia assistido é o 

Dia de Arafat, e a testemunha é a sexta-feira.”. 

 



 
 

3. É um dia de Eid (comemoração) para o povo do Islam: O Profeta (S.A.A.) disse: 

“O dia de Arafat, o dia do sacrifício e os dias de Tashreeq são as nossas 

festivas.”. 

 

4. O orgulho de Deus Louvado seja sobre o povo de Arafat, perante os anjos: O 

Profeta (S.A.A.S) disse: “Deus se orgulha do povo de Arafat, com o povo do 

céu.”. E Deus somente se orgulha de seus servos diante dos anjos, a menos que 

os perdoe e esteja satisfeito com todos eles. 

 

5. O dia do perdão dos pecados e a salvação do fogo:  Aicha (Que Deus esteja 

satisfeito com ele) relatou que o Profeta (S.A.A.S) disse: “Não existe outro dia 

em que Deus livre um maior número de servos Seus do fogo do Inferno que 

não no Dia de Arafat.” 

 

Ibn Rajab, que Deus tenha misericórdia dele, disse: O Dia de Arafat é o dia da 

libertação do fogo, então Deus Todo-Poderoso libertará aqueles que permaneceram 

em Arafat e aqueles que não permaneceram, ou seja, dos países muçulmanos; 

Portanto, o dia seguinte tornou-se Eid (feriado) para todos os muçulmanos em todas 

as suas cidades, aqueles que testemunharam a época do Hajj e aqueles que não. Por 

sua participação por pedirem perdão no Dia de Arafat, embora os peregrinos sejam 

mais propensos a serem perdoados e libertados do fogo do que os outros. 

(Os atos mais importantes no Dia de Arafat para os não peregrinos, Deus os fez a causa 

do perdão e da libertação do Fogo do Inferno) são eles: 

I. Manter os membros do corpo longe dos pecados neste dia. 

Foi relatado que o Profeta (S.A.A.S), disse a Al-Fadl bin Abbas: “Meu 

sobrinho, este é um dia em que quem controlar sua audição, sua visão e 

sua língua será perdoado.”. 

 

II. O jejum no dia de Arafat para um não peregrino 

Abu Catada (Que Deus esteja satisfeito com ele) relatou que (em certa 

ocasião) foi perguntado ao Profeta (S.A.A.S) acerca do jejum no dia de 

Arafat (Hajj). Respondeu: “Isso permite perdoar as faltas cometidas 

durante o ano anterior e o ano corrente.” (Musslim). Isto é para não 

peregrinos, pois o peregrino não jejua até que seja capaz de se manter em 

pé em Arafat, recordando e suplicando Deus e seguindo a orientação do 

Profeta (S.A.A.S). 

 



 
 

III. Para aumentar o louvor, takbir e de recordar Deus Todo-Poderoso.  

Deus Louvado seja nos lembras das mais nobres e maiores adorações e a 

que mais pesa na balança do servo e a mais amado por Deus Todo-

Poderoso, por isso aumentar o takbier de seus tipos absolutos e restritos 

em todos os lugares dentro e fora da mesquita, dizendo Deus é maior, Deus 

é maior, Deus é maior, não há divindade além de Deus Louvado seja, Deus é 

maior, Deus é maior, Deus é maior, até o pôr do sol do decimo terceiro dia 

de e Dhu Al Hijja. 

 

IV. Aumentar as boas ações neste dia 

Realizar as orações noturnas, pedir perdão, chamar para a oração conjunta, 

ler o Alcorão, alimentar o necessitado, manter os laços de parentesco, 

espalhar a paz, bondade aos vizinhos, honrar os convidados, remover danos 

da estrada, visitar os doentes, atender às necessidades das pessoas e 

orando pelo Profeta (S.A.A.S). 

 

(Lembrando algumas das Sunnahs e etiqueta do Eid) são elas: 

 

1. É desejável tomar banho, passar perfume e usar as melhores roupas. 

2. É desejável não comer nada antes da oração do Eid al-Adha até que 

você retorne. 

3. O takbir (Deus é maior) de sua casa até chegar à mesquita, louvando 

Deus. 

4. A saída de mulheres e meninos para a mesquita aderindo ao véu e 

roupas adequadas. 

5. É desejável ir à mesquita por um caminho e voltar por outro, para que 

as duas estradas testemunhem você. 

6. felicitar seus irmãos dizendo que Deus aceite de nós e de vocês as suas 

obras. 

7. Realizar o sacrifício depois de retornar da oração do Eid. Al-Bukhari 

narrou do hadith de Al-Bara bin Azib que o Profeta (S.A.A.S) disse: “A 

primeira coisa que começamos neste dia é orar e depois sacrificar. 

Então, quem fizer isso, seguirá a nossa Sunnah”. 

8. Por fim rogo perdão a Deus por mim e por vocês. 
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